
 
 

PLANO DE ENSINO 
 

Disciplina: Fundamentos Epistemológicos para pesquisa em Ensino de Física 

Código: PEF003 Créditos: 4 Carga horária: 60h Caráter: Obrigatória 

Modalidade de ensino: Presencial 

Professores ministrantes: Leonardo Heidemann, Matheus Nascimento e Fernanda Ostermann 

Súmula: Uma visão geral sobre Epistemologias das Ciências. Epistemologias Empiristas e Racionalistas. 
Epistemologias Relativistas. Visões alternativas ao absolutismo e ao relativismo. Epistemologias das 
Ciências Humanas. Tópicos contemporâneos em Epistemologia e em Ensino de Física. 

Objetivos: Analisar criticamente concepções epistemológicas das ciências e suas implicações para o 
ensino e pesquisa nessa área. 

Avaliação: o conceito final será atribuído em função da realização de três avaliações dissertativas, tarefas 
de leitura, participação em aula e trabalhos realizados ao longo da disciplina. 

Conteúdo programático (prof. Responsável): 

1. Um panorama sobre a Pesquisa em Educação em Ciências (Fernanda Ostermann) 

2. Um panorama sobre Epistemologia (Leonardo Heidemann) 

3. Primórdios de visões não internalistas da ciência e a Pesquisa em Educação em Ciências I (Fernanda 
Ostermann) 

4.  Primórdios de visões não internalistas da ciência e a Pesquisa em Educação em Ciências II (Fernanda 
Ostermann) 

5. Primórdios de visões não internalistas da ciência e a Pesquisa em Educação em Ciências III Fernanda 
Ostermann) 

6. Modelagem Científica e o ensino de Física (Leonardo Heidemann) 

7. Concepções sobre a Natureza da Ciência na pesquisa em ensino de Ciências (Leonardo Heidemann) 

8. Concepções sobre a Natureza da Ciência na pesquisa em ensino de Ciências II (Leonardo Heidemann) 

9. O papel das práticas experimentais no fazer científico e suas implicações para o ensino de Física 
(Leonardo Heidemann) 

10. O papel das práticas computacionais no fazer científico e suas implicações para o ensino de Física 
(Leonardo Heidemann) 

11. Sociologia da Ciência e a Pesquisa em Educação em Ciências I (Matheus Nascimento) 

12. Sociologia da Ciência e a Pesquisa em Educação em Ciências II (Matheus Nascimento) 

13. Discurso, relações de poder e o conhecimento científico (Matheus Nascimento) 

14. Science Studies e a virada ontológica da Antropologia (Matheus Nascimento) 

15. O movimento decolonial e a Pesquisa em Educação em Ciências (Matheus Nascimento) 

16. Um panorama sobre os estudos da ciência na Pesquisa em Educação em Ciências (Matheus 
Nascimento) 

Método de trabalho: As aulas serão na modalidade presencial. Envolverão discussões teóricas, leituras, e 

elaboração e apresentação de atividades sobre tópicos do conteúdo programático. As atividades serão 
conduzidas em pequenos grupos ou individualmente. 
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